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Com a Lei tudo se consegue; fórá da L6i é o chaos, a anarchia. O Liberalis­
mo vivia de um excesso de forma lismo e de uma falia ｡｢ ｾ ｯｬｵｴ｡＠ de espirito j 
ridlco .. Por. isso creou agitú9ão que outra causa. nã,: é ｾ･Ｎｮ￣｡＠ a ｡ｵｳｾｮｏｬＮＮｉｫ ｾＢＢＬＢＬ＠
da justiça tanto no ｣｡ｾｰｯＮ＠ ｳｯ｣ｬｾｬＬ＠ como ｾｯ＠ economlCO, polltlco ou puo 

Sem Lei nada subsistira. Ate os catacllsmas obedecem a um rythmo 
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IA Argentíma tam­
bem faz as suas 
compras aos Es-

tados Unidos 
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Buenos Ayres, 3D-Che­
garam á capital argentina 
os aviões que o governo 
comprára aos Estados Uni­
dos, realizando, assim, o seu 
plano de rearmamento. 
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Experienéias Fei tas Com · A 
Farinha De Mandioca 

Tropas egypcias se diri­
gem para o Sudão 
ENTHUSIASMO POPULA'R 

RIO, 30- Na conferen- doodo cOIDf)rhlleoto ao profloC€OIll. e!lltCLempf'ollll' Cairo, 3D-Um regimento soldados a manter intactos o 
cl .. que teve com ° 81'. plooo t-ra-:udo pelo Prc. do elD dor 010101' Slppli' de infantaria partiu esta ma- prestigio e a dignidade da 
lIIar'o 8ftr,,'va, dfreetor 8fdeJ:lte da Repoblicn, no ｣ｯｾ￣ｯ＠ á mnodloc .. , elD nhã para o Sudão anglo- Nação. A' sua chegada foi 
do Iu8t1tuto de C'blmjcR, sentido fIe se delilcnvol- vlrtode da8 udmlraveis egypcio. Trata-se do primei- saudado pela multidão que 
o Jlln18tro da AgrlcoJtu. ver e aproveltllr, em cl\- qllalidades nutritivas que ro ､･Ｎｳｴ｡｣｡ｭｾｮｴｯ＠ de tropas gritava Viva o Rei, Viva 
r_. 81'. Fero_do «Josta, rueter intensivo, 00880S otTerece eHse plodocto. egypclas envIadas ao Sudão Nahas Pachá ! 
teve OeCft8'.o de f'xuml- conforme o tratado anglo- MAHER FOI EXPULSO DO 
8 .. r MOIostra. de fftrlnbn egypcio. Tres companhias PARTIDO W AFD 

::J ＭＺＺＭＺＧｾＺｉｾＺＧ＠ ＺＺＺＺ［ｾＧＺＺ［＠ UM PROFESS'OR FRANGEZ ｾｾｾｾｾｏ･､ｾｵｧ｡ｕｳ｡ｲｾｾ￧ｲｾ｡ｾｾ｣ｾｲｾｾ＠ ｍｾｾ［ｾｾｐ［ｾｹＭｩ､･ｾ･､ｲＧ､ｾｨｾＺｾ＠
_lN!elalmeote par .. a c",- • [em Kartum. mara e Irmao do chefe do 
｢ｬＧｬ･｡ｾ￣ｯ＠ do pilo OI.do. O ' ｾ＠ Ao partir das tropas na gabinete real foi expulso do 
IIlol.tl'O da Àgrlcultura, FA LA SOB R -l O B R A S Il estação ｰｲｯ､ｾｺｩｲ｡ｭＭｳ･＠ sce- Partido Wafd por ter vota-- . -- . nas de enthuslasmo entre a do contra a resolucão adop-

O P d 
L multidão que se reunira para tada hontcm pela organisa-

res} ente Jus- : u as despedidas. O primeIro ção outorgando plena con-
to nao soube . ministro Mahas Pachá foi fiança no primeiro ministro 

aproveitar Realtzando uma conferencia em despedir-se exhortando os Nahas Pachá. 

ｾ＠ LOTERIA ａｉｬｕｅｾｔｉＭ Bordéu8, O prof .. \Ibert Ghe,rel 
ｎｾ＠ ｄｅｎａｔｾｌ＠ «JAIUNO enaltece O B a il b" - P I' B R IN 
NUMERO DO TELEI'HO- r 8 e 08 raSlJelros ara a a egr la I DE 
ｎＢｾ＠ DO PRESIDENTE 

o Consulado do Brasil em Finalizou sua conferencia dizen- d . I á "F1amma Verde" 
Buenos Ayres, 30 - Por Bordéus acaba de communicar do que o Brasil espera da Fran- as cr I a n ças 

uma coincidencia interessan- ao .Ministerio das Relações ｅｸｾ＠ ça directivas intellectuaes reser­
te, o numero 6.063, premia- ｴ･ｮｾｲ･ｳ＠ a conferenc1a .que ali ｶ｡ｾｾｯＭｳ･Ｌ＠ em todo ,ca.so:.,e muito 
do com o primeiro premio reahzou, com ｧｲｾｮ､･＠ eXlto, so- leg1limamente, o dlre1to._de es-

. . bre o nosso pa1Z, o professor colher essas directivas e aquel-
da Lotena Argentma. de Na- Albert Cherel, de volta do Bra- las que elevarão o Brasil no 

A distribuição de brinquedos 
e roupas feita, no dia de Natal, 
pelas senhoras e senhoritas que 
constituiam o Departamenro Fe­
minino da extinc!a A. 1. B., foi 
mais do que o cumprimento de 
um programma de acção social. 

Fomos distinguido com a 
offerta de uma bella folhinha 
para 1938, da -Alfaiataria 
Carioni» . tal, hontem extrahlda, na si!. mundo. 

capital portenha, é exacta- Perante um audito.rio .nul?e-
mente o numero do telepho- .. oso ｣ｯｭｰｯｳｴｾ＠ de UntVersltanos, 1------------

r9"-o d 'd t J t professores, mtellectuaes, altos 

Agradecemos penhorados 
a gentileza do offertante e, 
mais uma vez, recomenda­
mos aos nossos amigos e 
leitores os habeis officiaes 
da agulha que trabalham no 
salão Carioni, á rua Tira­
dentes, 6. 

ne O ｾｲ･ｳｬ＠ en e us o, em representantes do commercio, 
seu gabmete de trabalho na Ilndustria e agricultura, o prol. 
«Casa Rosada". Albert Cherel iniciou sua pales­

818A CRBADO O «PURnO 
NAVAL. PBLOS BSTUDU­

T88 MINBIROS 
Todas as ｯｲｧ｡ｮｩｺｾＢ＠

çôes estudantis de 
Minas apoiam a 

iniciativa 
Os universitarios mineiros, por 

Intermedio do Directorio Cen­
tral de Estudantes, iniciarão 
um grande campanha para a 
composiçãO do -Fundo Naval'. 

Cada escola conta com um 
nudeo particular. Todas as or­
pntzaçoes estudantis de Minas 
• polam a Inklativa. 

tra contestando a falsidade e a 
maldade das reportagens, ha 
pouco publicadas, de Paul Mo­
rand, a respeito da cidade do 
Rio de Janeiro. 

Descreveu, com enthusiasmo, 
a impressão de belleza que lhe 
"aviam causado a bahia de 
Guanabara c a capital do Brasil. 
E' certo que os monumentos e 
as estatuas do Rio não lhe pa­
receram dignas do cenario, ex­
ceptuando-se somente a do Cris­
to, unica verdadeiramente de ac­
cordo com as linhas e alma 
grandiosa da cidade e do paiz. 

Referindo-se á Universidade 
do Rio elogiou a viva intelli­
gencia e a facilidade de com ­
prehensão dos estudantes. Abor­
dou a questão ecenomica do 
Brasil, explicando-a, e estudoll 
a população do n(sso paiz, de 
virtudes corno a alegria, a ju­
ventude, capacidade de trabalho . 

APERITIVO 
ESTOMACAL 

\ 1, 

Concurso na Es­
cola de Engenha-

ria do Rio 

Dando a mais de trezentas 
crianças proletarias, no Santo 
Dia, um pouco de contenta­
mento, as dedicadas patricias 
obedeceram a um ncbre e alto 
imperativo humano. 

Solidanas com a pobreza des­
Rio 3D-Estão inscriptos sas crianças, na impossibilidade ＡＱｬＢＢＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧｾｴｯ､ￇｷＮｾＧＧＧＧＧＧｾＧＧＧ＠

, d f de resolver, de vez, os proble- 'il " a 
no c?ncurso e pre essor da mas que affligem os seus lares, t FlAM MA VERDE" ) 
cadeIra XIX do curso de as senhoras e senhoritas que V ｾ＠
Engenharia-Metalurgia ge- aprenderam, na mystica de urna d Agente em.. ｆｬｯＬＮｩｬｬＱＯＨＩｦｬｏｬｩｾ＠ d 
ral-Tratamento mechanico doutrina, a sentir os anceios de d Expeditora 'Blum..ena"l!lISf! d 
dos minérios - Exploração alma popular, levaram ao cora- ｾ＠ RUA F nCHUIDT' d 

. ção de algumas centenas de me- a . ｾ＠ _Yl 11 20 ｾ＠
da.s mmas - da. Escola d.e ninos e meninas, um calor de ｬｊￇｉｷｾｃＺＺＺｗￇｷￇｬｯｯｬＢＢＢＢＬ＿ｾￇｬｷｰＮＮ＠ ... 

ｍｭｾｳ＠ e ｍ･ｴ｡ｬｵｲｧｬｾ＠ da Unt- alegria e urna passageira illusão 
versld.ade do BraSIl, os en- de felicidade. tingente de emigrantes aus-
genhel1 os Armando Santos triacos com destino á colo-
de Oliveira e Henrique Cap- E' t nia Dreizehnlinden, fundada 
per Alves de Souza. migra0 es a US- em 1933, no Brasil, pelo 

No concurso de Phisica 
da mesma escola está ins­
cripto apenas o engenheiro 
Francisco de AssisMagalhães 
Gomes. 

triacos para o ex-ministro austriaco Thaler, 
Brasil e que conta já com ｭ｡ｩｾ＠ ｾ･Ｎ＠

700 colonos, na sua malOna 
Vienn, 30-Annuncia-se a I camponeses e opera rios ti­

proxima partida de um con- roleses. 
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1° trigo 

.R ltaH.a falCu/a expo.rla triBO· 

.Antes do adW,do t!e ｍｾＺ＠ Nenhuma pagina mais negra 
Ii"i no soperno do ＯｒｉｾｲｷＬ＠ a da nossa Hiatoria, talvez, que 
srande nação pe";".-.., no fln- a do .grillo>. Ninguem melhor 
'anto, impor"lJa ° pao que ° que Plinio Salgado fixou tio 
seu (>000 ,omia. bem as angustias que baixaram 

ｅｾ･ｭｰｬｯｳ＠ como. este cklJll1ll IJIIr sobre as populaçOes ruraea. Ha, 
sesuldos. . . nas paginas de -O Esp.erado>, 

O Brasil Nooo, ° ｂｲ｡ｳｾｬ＠ que um retrato fiel do que fOI a do-
.urgiu dos ､･Ｎｬｲｯ￧ｯｾ＠ do libera. lorosa penetração no interior pau­

A campanha contra o communismo, para ser ･ｦｦｩ｣ｾＭｬＯｵｭｯＬ＠ lem um grande prablema lista. 

te e de resultados, deve obedecer á mesma téchnica do a ｍＺｾＺ［ｩｩ｡＠ delJllmos, ｰｲｯｾｵｾ｡ｲ＠ a ｢ｬｾｾｾｯ＠ ｱｾｾｮｾｾｮｴＺ［Ｚ＠ ｡ｾ［ｵｾｾｾ･･ｾｾ＠
Komintern. sua salurão com blsantmlsmOlf, nomias á custa de varias annQS 

. I . d cam rhetorica 0/1 carlazes bu de ｩｧｮｾｲ｡､｡Ｕ＠ renuncias. Com el-
Nada de, planos UnIformes, claros, argos, segum o nitas. - l ias adquirira um lote de terras 

um caminho rect?: - a dentada da cobra se cura com o _ ｒ･ｳｯｬｶ｡ｾｯｳ＠ a premente ,eq"a. no Noroeste. Ergue com suas 
veneno da propna cobra. rao r!o trl/{a naCIOnal t'om mtel"- mãos, amorosamente, a peque-

. . genc/a, "'Iastrando ao. pooo que, nina casa de barro para sua mu-
Para combater com eXlto seguro o bolckevlsmo - o plantando. a trigo., ｡ｲｲＬＮｾ｣｡ｲ･ｭｯＮｳ＠ Iher e cinco filhos. E plantou a 

methodo bolchevista. a Brasil da depen,dencla huml- roça. Breve, o sitio se vestiu de 
, .,' Ihante do ex!ra".gelra e aaSlleu- verdejante roupagem, que acce-

VImos como este é ｭｵｬｾｬｦｯｲｭ･Ｌ＠ smuoso, Ｌ｡ｰｲｯｶ･ｬｴｾｮＭ raremas o. pa8 <lS massas trlJba , nava esperanças para o Futuro, .. 
do-se de todas as circunstanclas, procurando ttrar parttdo JlllJdo..ras da, paiz., , , I Nas tardes de mormaço, JoãO 
de todas as opportunidades. Naa ,se ,e ｢ｲ｡Ｂｾｬｲ｡＠ tirando. III! Tinôco se embalava na rêde, sen, 

a chapeo a bandeira au cantando tindo o cheiro forte da Terra. E 
c?m enthusi3smo o h!Jmna na· pensava nos filhos pequeninos, 
clOnal. que elle guiava, e cujo destino 

Não bastava o Partido Communista, com as suas 
｣ ｾ ｬｉｵｬ ｡ ｳ Ｌ＠ as suas regiões, os seus comités, etc, 

T ambem não satisfaziam as secções e os serviços sub­
sidiarios: SOCCORRO VERMt:LHO, COMMISSÁO DE 

Mastremas ao. p0o.a ｱｵｾ＠ em era conquistado, dia a dia, na 
1919, par exemplo., ｉｮｾｰ｡ｲｴ｡ｭ｡ｳ＠ dureza do eito. 
311.734 tOl,!/adu de trigo. no oa· Foi, então, que chegou ao Bra-
lar ､ ｾ＠ 1,00,)10 canta,.. sil um en viado do capitalismo 

, . , . _ . Ate finS de setef!lbra dQ _ ｡ｮｬｬｾ＠ extrangeiro, simples agente do 
INQUERITO POPULAR, etc. 

O Kommtern creara uma II1fmldade de orgaos auxl- carrente a, nassa ,,,!partaçaa so imperialismo inglez. Veio para 
li ares que vinham desde as innocentes LIGAS JUVENIS da ArgeTtlma, subIU ,. ＷｊＹ Ｎ ＰＹ ｾ＠ empregar capitaes. E para dictar 
CONTRA A GUERRA ás formações partidarias FRENTES ｬｯｮｾｬ｡ｾｳＬ＠ lia valc>r de ?DO mil leis a homens cuja honra se me-

ES POPULARES contas . dia )!leio peso de aureas libra s 
DEMOCRATICAS ou FRENT . I Divulguemas ･ｾｴ｡ｳ＠ cifras es ., esterlinas. Desses homens, havia 

Nos campos mobilisando a massa dos trabalhadores ' pa'ltn:sas e Ｈｬ ｾ ｴ､ ･ ｮｴ･ｭｴ｡ｾ＠ ｴｾ＠ cambPa. um que se fizéra a synthese su-
, P 'd C . t . I Ilha num sentI o pa ria ICO, o 11- J prema da politicagem nacional. 

ruraes e agrupando-os, o arlt o ommunls a agIa por I "ando só assim i ôr necessario E d A I' T' h " S " o' /' , ' ra o sena or ve 100. 10 a 
mtermedlO das . LIGAS ａｇｒｾｒｉａ＠ , nas ｾ｡｢ｮ｣｡ｳＬ＠ nas USI- () agricultar a plantar a trzga, sempre um sorriso para cada 
nas, etc" o agItador, a servIço do Kommtern, creava as d"sde que se prestem a tal ｣ＬＡｾＭ amigo. E, em cada sorriso, uma 
ASSOCIAÇÕES DE DEFESA DO SALARIO; nos meios lura as suas terras .ou mablh· trahição. Elle era o arbitro su­
juvenis trabalhava por intermedio das UNIÕES DEMO- ,<anda·se homelnst ,o/ldltdos 'para o premo. Sua desmedida ansia de 
CRAT ICAS ESTUDANTIS t I't' prepara e a p lln 10 a 'rlgo nas mando e poderio transformou-o 

e, mesmo en re os po I ICOS, l /erras devolutas ' . d d T 
. , - COLLIGA I ,'d" d no pelOr JU as e sua erra. 

O communlsmo exercIa a sua acçao nessas - Devemas Impe tr ｱ ｵ ｾ＠ seja l e· Confabulou, no gabinete, com 
ￇￕ ｾ ｓ＠ PELA ｄｅｆｾｓａ＠ DA ｄｅｍｃ＿ｃｾａｃｉａ Ｌ＠ que tanto IIada parll ｾ＠ ･ｸｬｲ｡ ｮ ｧ･ｾ ｲ ｯ＠ o,auro Mr. Sampson, o enviado do im­
proliferaram no regI me passado, pnnclpalmente por occa- j que ,deve f icar na ｐｾＧｚ＠ a( ,m d,e perlalismo extrangeiro. Este im­
sião da campanha eleitoral. I maVlmentar as ｳ ｾｾ＠ ,ante .• de rio punha, preliminarmente, a ces-

'1 lIeza, são de uma grande extensão de 
E usava livremente a imprensa, o cinema, o livro, 

as sociedades recreativas ou de beneficencia, dentro das 1---------- -
quaes se articulava e roi? a estructura das instituições I' O Brasil e o 
como um verme róe a carne de um fructo . 

Assim, cumpre que as campanhas anti-bolchevistas I Mexico 
se orientem no mesmo sentido, infiltrando-se em tudo e I 
em tudo procurando eliminar o virus insidioso de Mos- .A NAÇÃO, da Rin, num rui· 
cou que se desenvolve por toda a parte. rlasa e alenlada supfJlemenlu fez 

, , • ,. • li precanicio da Mexica e das 
A s vezes um fllm de apparencla humonsltca encerra ｾｵ｡ｳ＠ instituições apresentadas co· 

uma insinuação bolchevista ! ma madelares. 

Porque, é preciso se notar no seguinte: - a propa­
ganda communista se póde fazer sem se falar em com­
munismo. 

terras, onde o Syndicato extran­
geiro deveria lançar ventosas in­
saciaveis, sugadoras do sanl:ue 
da Nação. 

Em troca de tamanho crime, 
o arbitro supremo da politica 
receberia varios milhares de con­
tos. 

a raça d8s Curupiraa • 
A noticia estourou COMO .,... 

ba na regilo da Noroeste, 
Joio 1"inOc:o, porém, DIo Ie 

conformou. E foi falar ao dele­
gado: -Tem tanto chio tiO Bra­
sil, . eu dot6. Este aqui é 
meu, custou meus cobreI. Diz' 
que estou no meio de flMllda 
alheia. Eu morro, .eu dota. 
mas apertando o gatilho .... 

E o drama de Joio TinGco 
era o drama de toda a raça. A 
cal era sagrada contra aquelles 
que queriam violar a Terra. 

Primeiro, veio a intimação, 
com prazo certo para abandonar 
os lares, as plantaçOes e os si­
tios, 

João TinOco ficou inabalavel. 
-Parecia a figura do Brasil, que 
as revistas publicavam. Parecja 
um velho tronco da velha pe­
robeira, hirta diante do macha­
do do desbravador>. 

E veÍl a diligencia. 
João TinOco e a sua gente It 

armaram. Travou-se a lucta. As 
metralhadoras da policia enloa­
ram um poema ao direito da 
força. O sangue dos caboclos 
ungiu a terra que o suor tinha 
fecundado. João TinOco foi pre­
so. E todos ali seus foram ex­
pulsos do berço de seus filhos. 
Cahiu. Mas cahiu como um bra­
vo. Lutando. 

E o ladrão di seus sacrifícios 
entregou a mercenarios o resul­
tado de seu trabalho e de seu 
esforç9 de tantos annos ... 

Desde então, ha uma grande 
angustia na raça dos Curupiras, 
que caminham pela grande Il0lte 
nacional batendo os seus t.ca-
pes nos troncos seculares das 
perobeiras hirtas... Uma grande 
dôr opprime o seu peito: o sof­
frimento de terem sido despo­
jados daquillo que era ･ｸｾｵﾭ

sivamente delles e:linha custado( 
lagrimas e sangue. ￡ ｾ ＧＢ＠

Mas, alies confiam no espirito -... 
de João TinOco, o genio da 
Terra, que vagueia riscando as 
trevas de estranhas scintillaçoes. 
Porque ｳ｡ｾ･ｭ＠ que o Genio ､ ｾ＠
Raça vingará, um dia, o crime 
perpetrado contra a Patria. 

Por isso, esperam a sua voz, 
annunciadora do arrebol. 

Até quando esperarão os Cu­
rupiras pela alvorada e quan­
do terá fim essa angustia infini­
ta com que o imperialismo ex­
trangeiro opprime o peito da ra­
ça dos Curupiras? ... 

Basta que se procure achincalhar as tradicções mo­
raes do povo, adulterar o seu sentimento patriotico, a sua 
cultura, o seu amôr á familia e a Deus para estar fa­
zendo obra bolcbevisante. 

Ora, tado a mUltda civilizado 
sabe o que é " -republica socia 
lista da Mexico., a sua miseria 
rural, a sentida de vialencia e de 
Il theisma impressa, desde Cal/es, 
lia vida palitica e social da infe. 
liz nação llstéca. 

Havia, porém, um im pecilho 
supremo á effectivação de seu 
crime. Porque a Terra que de­
veria ser entregue ao dQmi nio 
extrangeiro era habi tada pelos 
caboclos da raça de João Tinô­
co, os Curupi ras da dignidade 
nacional. E elles tinham se uni­
do para semp re á Terra, que o 
seu esforço fecu ndára, fazendo-o I ｾｾｾＡＡＡＡＧＡＢｾｾｾｾｾｾｾｾ＠

Por isso, o maximo cuid ado e a maxima vigi lancia 
em todos os sectores da vida nacional, devem sempre 
existir. 

A preocupação do novo regime, anti-bolchevista e 
nacionalista, não se deve /imitar á destruição ou appre­
hensão de li vros de divulgação marxista. 

Não são esses os livros mais perigosos, aq uelles 
que maiores males causam. 

Ha obras apparentemen te /i terarias, de puro sabôr 
romantico e que levam maior dóse de veneno ás almas 
juvenis do que o CAPITAL, de Karl Marx ou EM MAR­
OlA PARA O SOCIALISMO, de Stalin. 

A ILHA DOS PINGUINS, de Anatole, por exemplo, 
mais de préssa matará na alma de uma creança a flô r 
do espiritualista christão do que O BOLCHEVISMO, de 
Trotzky. 

Dess'arte, urge uma acção coordenada em todos os 
sC:Jtidos, visando não só as cellulas como tudo aquillo 
onde o communismo poderá exercer o seu poder nefasto. 

Atacai-o por todos os lados, com a' mesmas armas 
com que elle agride a civilisação christã, porque, como 
se diz na sabedoria popular, para cortar o veneno um 
veneno igual. 

A li não. ha religião. e as sa· 
cerdotes catholicas são., par qual. 
(luer mativa, prelas, sevici/Jdas, 
urrastadas aos pelatões de fuxila. 
menta, 

As massas ｡ｰ･ｲ｡ ｲ ｩ｡ｾ＠ e campo· 
/lezas Degétam sem justo salaria 
e !em lar, emquanto wna buro­
(racia sórdida goza ｡Ｌｾ＠ delicias 
da existencia principe,.camente! 

O Erasil atraoessa hoje um 
11000 repime, sob a signo. de uma 
/lava \",onstituiçÃo vasada na8 
maldes da Demacracia corpara­
tiva. 

Novos rumas estão senda ta· 
mados pela gaverna nacional e 
da liberalismo anarchico e anti­
brasileira só resta uma lembran­
ça ｾｵ･＠ dentro em pouco .e apa· 
{{a"a, 

U exemplo. da Mexica não. 
póde f ructificar entre nós, parque 
li N ação. que tem no seu firma­
mento. a Cruz de Christa, não 
toleraria jlimais a materialismo. 
｢｡ｬ｣ｨ･ｶｩｾＯ｡Ｎ＠ aanguinario e athéll, 
di,farçado sab IÍs raupagtlnS do 
socialismo.. 

A ｮ｡ｳ Ｌ ｾ｡＠ Putria será sempre 
lima lerra christã, crenlt, cheia 
de fé, feliz á convicção. de qlle 
Dou, dir;'fl o de,tino do. pOOOS. 

reverdecer na fl oração da pri­
mavéra. 

Era preciso destruir a raça 
dos Curupiras... Arrancal-a dos 
｢ｲ｡￧ｯｾＬ＠ da Terra, expulsal-a 
dos slhos a qUl ella transmittira 
a vida. 

No palacio do senador, po­
rém, tudo se resolveu facilmen­
te. Escriptu ras e certidOes fal­
sas, fundamentadas em leis fei­
tas contra o Brasil e seus ver­
､｡ｾ･ｩｲｯｳ＠ fil hos, dfectivaram o 
-gnllo •. Era o esbulho e o rou­
bo legalizado. A vontade de um 
extrangeiro era a lei. E' á som-
bra da lei, era possivel esbulhar 

SIGA O INDII ) 

e não soffra mais 
JA' EXISTE 

A Democracia Cor­
porativa é o regime 
em que o povo. de 
Cacto, atravez de sua. 
Corças creadoras. in­
tegra-se na N aç6.o e 
nella se exercita a 
sua vontade sobera­
na. F6ra de.sa De­
mocra cia .6 existe t,,­
ramnias. illusão de 
liberdade e desigual­
dades socia e.o 

ELlXI R TAPAJO'S 
o grande remedlo 
Indlgena, contra 

REUMATISMO E IMPUREZAS DO SANGUE 
o LA80RATORIO GARANU A CURA 
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! NOTA ｓｙｎｄｉｾ ｾｾＮｊ ＺＭﾷ＠ ---.... 11 CLINIOA 

Theoria· e applicação 
do regimen. corpo­

rativista 
I o exito dos regimes corporativos, está inteiro nos 

syndicatos, isto é, grupo de trabalhadores. Afinal é em I 
cima dessa instituição que se firma o Estado Corporativo. 
Ora, o Estado deverá firmar-se, sob pena de ir ao fundo, I 
em bases muito solidas. I 

Para identificar-se com a nação, fazer, por assim di­
zer, os seus alicerces, é necessario ao syndicato forma- I 
do pela massa de trabalhadores, pelo povo, só constitue 
seguraflça se esse povo possuir uma doutrina forte, ba­

ELECTRO OENTARIA 
- DO -

(i! urgiíio Dentista 

Arnolao Suarez 
Cuneo 

Endoscopia- DiatluJrlllio -

Dialherm.a Coagulação 

COI1'lllta. d-. 8 IÍs 12 ,. 
das 14 1Í8 17,30 ｨｮｲＸｾＮ＠

Aos Sl\bbadoH dali 8 ós 
l' horsd 

seada no nacionalismo, na necessidade da existencia das I- • 
nações, da legitimidade do Estado. 1 __________ _ 

Imagine-se uma nação onde os syndicatos se consti- ' 
tuiram ao léo e sem orientação segura: ou antes, toda a 
sua doutrina está contida na doutrina tradicional syndica­
lista que é a da lucta incessante contra o Estado, contra 
a propriedade; attenuada essa doutrina aqui e ali, mas 

-SAL.AO 
Cõmmercial 

RfilJ",c"lllll"d.. I'1n 

no final das contas, imanente, fazendo-se residuo no fundo .. orh'lI dI' .. "bell .... 
onde apenas a superficie é clara, e «innocente». Fazemos Ultima N ovidadê 

SERViÇO GARANTI 00 
Eogr.xatoria e Agencia Loterica 
CO:"lSELHEIRO '1 ｍａｆｒａｾ Ｍ 9 

Edifício Mercad(\ P"blicn 

um parenthesis aqui, para declarar que achamos esse mo­
do de ser legitimo, porque elle nasceu em consequencia 
do descaso a que a liberal democraci? (sob os mais di-I 
versos e despistantes rotulos) votou, muito especialmen­
te, ao trabalhador sob salario. Mas si é legitimo em face 
de uma injustiça, é uma fonte de luctas perigosas, um I ,-, -----------! 
c?ndensador:de :;odios que se podem comprimir ｴ･ｭｰｯｲ｡ＭｉＭＢＢＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧｾＧＧ､ＧＧ＼Ａ Ｇ ｾｾ＠

ｮｾｭｾｮｴ･Ｌ＠ mas 'que toma força maior assim mesmo com- ｾ＠ C O O P E R A T I V A ｾ＠
pmmdo, e. terá os seus estouros, as suas explosões fa- ｾ＠ _ _ d 
tac;s. ｉｭ｡ｧｭ･Ｍｾ･ ＬＮ ｰｯｩｳＬ＠ uma nação onde o syndicato é is- ｾ＠ CATAR1NENSE 1 
sei exposto aCIma, com alguma pressa, mas com a sua ｾ＠ - (l 

expressão de facto nitido, a cuja explicação não se ne- ｾ＠ MIGUEL MAL TV ｾ＠
cessita nenhum luxo de palavras. Essa nação constitue o P R. João Pinto, 8 - Phon' 1:>65 ｾ＠
syndicato por base-e lia está assentada num vulcão' si ｾ＠ Variado sortimento de louças. ｾ＠
não houver forças muito vivas a amparal-a ella ruirá 'com P VIdrOS. terra ｣ｯｴｾＮ＠ perfumaria e ｾ＠

• 'il arL\larwho. 'il 
estrondo. t Generol alilllenticios de pri- , 

Em todo o Estado, ha a imprescindibiliâade de se I ｾ＠ ｣ｯＺＺｾｾ｡｡ｳｾｵＺ［ＧＡｩｾｾＮＢＧ･ ｴ｣ Ｎ＠ ｾ＠
educar o povo fortemente. Mas a educação só se faz ｾｾｾＢＢＬ￧ＮＬ￧ＮＮＬ￧ＮＮＬ＠ "" ç..,ç.., (\ 

onde ha pão, onde a miseria não cresce diariamente sob ｾ＠ """' ｾ＠
a indifferença ､ｯ ｾ Ｎ＠ bonzos ... 

( Ha uma minoria sim, minoria de bronze, cujo cora­
ção é de bronze e supporta as intemperies, as desgraças 
da Patria, as oppressões mais audazes, os despotismos. 
mais estupidos, tendo os olhos sempre voltados para a 
Patria, pondo-se sempre ajoelhada deante do altar da 
Patria, cheia de unclião, cheia de vitalidade, cheia até, ás 
vezes, de um odio santo porque a Patria é uma deusa 
forte e mascula, e desdenha a passividade. Como Remo 
e Romulo, essa minoria creou-se aos peitos de uma loba, 
sob a indifferença dos governos máus, pusilanimes e ini­
migos da Patria_ 

A's vezes o bronze, vivo, é abafado pelo monturo 
enorme que as ventanias, as tempestades cream. Mas 
tem sempre o seu dia de brilhar ao sól-o bronze eterno ... 

A miseria cada vez mais intensa entre certos povos 
abate caracteres que não eram muito fortes, e põem-nos 
ao redor dos agitadores venenosos, que têm sempre ma­

PADARIA ORIENTE 
- DE­

ROOOLPHO ZIMMER 
Nua Ll1ge" o. 68 

E .• p('cialidade em todas qua­
lidades de pães, biscoitos e 

fatias. 
Fabrica os seUs excellentes e de­
liciosos produdos com farinha de 

la. qualidaôe. 
HYGIENE ABSOLUTA 

Façam seus annun­
cios na eeFJamma 

Verde)), 

emanes ｾｯｳｩｴｩｙ｡ｳ＠
sobre o 

"Paraiso Sovietico" 
(ComlUuul('nllo do SRRVI('O DE nIVU f,(,I ,,('A. o 
ti" ( 'h .. na d e Polle". do Rio .I e .fllndru) . 

. Uma propaganda anti-commu- no partido, ou seja, uma mino­
OIsta, apenas baseada nas alfir- ria irrisoria de 5'1. 
mações dos adversarios dessa De outras vezes, tambem te­
exotica ideologia, não chega a mos dito que na Russia, um re­
ser tao efficiente como a publi- duzido numero de despotas go­
cação de uma série de verdades verna, escravizando, milhões de 
sobre o -paraizo sovietico' , uti- infelizes, sujei los ás execuções 
Iizando-se o material que é for- em massa, e ás exploraçOes de 
necido, involuntariamente, pela toda ordem. E, logo retrucaram 
propria imprensa official da U. os defensores das idéas marxls-
R. S. S. tas, que faltamos á verdade. 

O -dominio de Stalin., temo& Mais uma vez vamos provar 
dito, é o regimen mais brutal a exatidão de nossa affirmatl \a , 
que a Historia conhece, e sob usando elemer.tos fornecidos l or 
elle campeia a fome, a miseria e um deputado communista, o ｾ ｲＮ＠

a oppressão. A isso retrucam os Mareei Cachin, que publicou no 
defensores das doutrinas com- -L'Humanité', de 25 de outubro 
munistas -que não é verdade, da 1937, a seguinte noticia: 
que são exaggeros dos adversa- -Os operarios da Terceira In­
rios do regimen ideal do com- ternacional demonstram o seu 
munismo.. patriotismo offerecendo ao go-

Nossa resposta, entretanto, e verno central a totalidade de suas 
mais uma vez, é tirada dos ele- colheitas de trigo e milho. O no­
mentos que nos fornecem os pro- vo decreto-lei, autorizando o se­
prios jornaes da U. R .. S. S. e qttestro dessas colheitas na Rus­
de outros paizes, onde o parti- sia Asiatica, nas fronteiras orien­
do communista ainda tem vida taes, na Provincia do Ural, nas 
legal. regiões septentrionaes do Cauca-

Vejamol-a: so e na parte central do Kasak-
O jornal -Iswstjla., em seu tan, foi promulgado afim de 

numero de 14 de agosto deste apressar as operações e evitar 
anno, publica a seguinte noticia, ｩｮ｣ｩ､･ｮｴｾｳ ﾷＮ＠

a um canto de sua terceira pa- A linguagem clara, as palavras 
gina: inconscientemente escriptas por 

-O commissariado do Povo um dos agentes do Komintern, 
da Agricultura está tomando as na França, mostram que na maio­
necessarias medidas afim de en- ria das grandes provincias da 
viar á Provincia da Ukrania, e U. R. S. S., os camponezes não 
ás regiões septentrionaes do Cau- <offerecem, patrioticamente, as 
caso, cinco comboios de oito ca- suas colheitas', tanto que f9i 
minhOes de generos de primeira necessario um decreto-lei para 
necessidade. Essas provisões de- obrigai-os, através de um se­
verão ser entregues aos Soviets questro, a acquiescerem ás de­
municipaes, e a distribuição se- terminações do governo. 
rá feita contra a apresentação de E, de outro lado, o -Pravda., 
vales, de vez que a merca':!oria de 14 de agosto, já annunciava 
é destinada, exclusivamente, aos que tinham sido presos 1.450 
membros inscriptos no Partido agricultores pelo -crime de re­
Communista russo' . sistencia ás autoridades sovieti-

Isto quer dizer, em outras pa- cas, quanto ao cumprimento do 
lavras que a fome reina naquel- decreto-llli já citado •. 
las provincias do chamado -pa- Quaesquer commentarios em 
raizo sovietico'; que são neces- torno dos factos que regist ra­
sarios soccorros urgentes, e que mos, são inuteis. Os factos gri­
taes soccorros só serão distri- \ tam mais alto que todas as pre­
buidos aos membros inscriptos gações doutrinarias. 

Festa do Natal eIn 
Santo Amaro 

neiras gentis para com os oppressores, que lhe dão apoio ＡｦｉｊｉＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾ＠
vehemente, mas que sempre os solapam. ",,_'R I Em. Santo Amaro prospero ､ｩｾｴｲｩｾｴｯＮ＠ d.? llIunicipio de Palho-

Imagine-se um Estado Corporativo cuja base é o ｾ＠ ça, no dia de Natal , h?uve farta dlstnbulçao de roupas, pães e 
., .'. . ｾ｟ｾ＠ ､ｯ｣･ｾ＠ a cerca de 70 cnanças pobres, as quaes, graças aos esfor-

ｳｹｮ､ｬ｣ｾｴｯＬ＠ firmado_em ｾｹｮ､ｬ｣｡ｴｯｳ＠ de typo tradlc.lOnal e ços de diversas ｾ･ｮｨｯｲ｡ｳ＠ e senhoritas dali, que constituiam os 
anarChlCO! Ou nao é niSSO que o Estado se fIrma, e antigos quadros integra listas, tiveram nesse dia uma dadiva que 
portanto, elle não é corporativo ou, ao contrario, pen- A muito as alegrou. 
sando firmar-se, está tão firme quanto um blóco de pe- . A exemplo do que ｾ｣｣ｾｲｲ･ｵ＠ em diversos ｭｾｮｩ｣ｩＧｰｩｯｳ＠ e. dis· 
dra em um atoleiro. Ou a hypocrisia demagogica ou a FAV O R I T A tnctos d? .Estado, a dls!nbulção aos ｰＮｯｾｲ･ｳ＠ mUito ImpreSSIOnou . .. pelo esplrlto de generosidade que presidIU a esses gestos. 
morte .JrI'emlsslveL Registamos a distribuição de Santo Amaro, felicitando seus 

DIzem que ha no mundo, governos que adoptaram organisadores por tão bello gesto de philantropia e caridade_ 
esse «corporativismo»; porque o que havia de aprovei­
tavel dentro da Nação, principiará a tomar uma mentali­
dade corporativista nitida. 

ALFREDO PE RE8 

'" 

AGENüiA 0<- LOTERIA 

( a1Tb1lbÍ8SÕ Desoontos 

RUI "<,Jipp" c , oidt, I? A 

__ .... ｾｉＡｉ＠ UH" 

ｉｾ＠

F. SCHMIDT 
HAMMONIA - Santa Catharlna 

CASA DE FAZENDA, ARMARINHOS 
SECCOS E MOLHADOS 

Fabrica de Lacticinios MARGARIDA 
QUEIJO ,. C . ,... Ir -. 

'I. ｾ＠ ,... 

• 

d 
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PHARMAClA POPULAR 
- DE-

ANTONIO D'ACAMPORA 
Praça 15 de Novembro n. 25 
F1orianopolis - S. Cathal ina 

ESPEClALlDADES PHARMACEllTlCAS 
ｐ ｬＧｲ ＯｬｬｭＯｊｲｩ｡ ＮｾＭ ｓｬＧＨ＠ f i,n l/ofl!l!o/lid;cB 

A ｶｩ｡ｭﾷ ｾ ･＠ receita" com o maior 
escrupulo e maxima I-'r ·81eZ8. 

PReçOS MODICOS 

--------------------------------------

C R E M IE': ｏｅｾＧｔａｌ＠

SIGMA 
o m'elhor dos melhores 

PERFUMARIA E lABORATORIO PORTElLA 
FABRICA: RUA DA. MARIA, 29 
ALDEIA CAMPISTA--TU. 48 ·4238 

RIO DE JANEIRO 

7 

Estrela H otel 
Propriefa rio: PAULO T. POSITO 

QUARTOS SEM PENSÃO 
Praça lli d e N o ve m bro D . 2 '1-Tel. 1371 

Montado a capricho com II Restaurallte a LA CARTE 
mobiliario novo - Banhos M ENU' v.ariado. Cosinha brasi. 

uentes e frios-DIA RIA de ' lelra e italiana, dirigida pelos 
q Propne/arlOs - B ebidas fwas-Re-

5$000 a 6$000 seroados para as Exma •. Familias 

DIARIAMENTE DAS 11 A'S 14 HORAS, REFEIÇOES 
COM DI REITO A 5 PRATOS E SOBREMESA POR 3$000 

T ELI<:FOXE, 1-120 

11--
RUHLANO 1I 

FOTOGRAFO 
R. Conselheiro Ma/ra, 12.J 

ｾ＠
Câmaras 

Films ｾ＠
I1 ｾ＠ CIKó-N"j MATERIAL FOTOGRAFICO 1I 

. ｯ ｖｬＺｦｾｬｦｯｬｑＷＨＩＢＶｬｲｦＵｬｩ ＨＱ ｬｦ ｔ Ｌ＠
)o 1 Vidro de CAFÉNEL (Café c( 
I Vermifugo) - O AZ DOS VERMIFUGOS ｾ＠

ｾ Ｋ＠
ｾ＠

2 vidros de CA FÉ TO- _, 
N ICO C O MPOa-
10 - O MAIS ACTIVO FORTIFI-
CANTE ｾ＠

ｾ＠
}o 

}o 
}o 

= Um organ ismo reintegrado na suprema O( 
alegri a de viver, e a devolução as ener- -..J 
gias da Raça de mais um Elemento de 
Trahalho e de Progresso. 

C A F E' " E R M I F U G o 
GAFE' rrONICO COMPOSTO ot 
＼ ｏ ｾ＠ m/JI.. ｈｲＯｊ ｳ ｩｬ ･ ［ｲ ＨＩ Ｎ ｾ＠ dos rr'lIledios. Os remedios dos 

BrlJsil!' ,," 's. 

A' VEN DA EM TODA') AS FARM ACIAS E 
DROGAI IAS ｾ＠0\ 

BIBlIOGRAPHIA A 
Simiiu ｂｯｬｩｶ ｾ Ｍ Wolrram 

Dletrich-Edição da Livra- • O ",, __ 'a ... -::eco 
ｾｩｲｾｾｾＹｾｾｾ｢ｯＭｐｯｲｴｯ＠ Ale- EOC::X::=:::':;:'X:::O::

t
' d 

Nesta magnifica obra, Wol­
fram Dietrich traça a biographia S a 
de Simão Boli var, o creador de 
tantai naçOes. 

Simão Bolivar é indiscutivel-
mente a mais eminente figura A Egrt ja e o Estado, para es- Tud?o que responde pela or­
que a America Latina offereceu tarem em harmonia, é necessa- dem clVl.l; ｴｵ､ｾ＠ .0 que est' pre­
á Histori a. Wolfram Dietrich, rio que o Estado se subordine so á orblta polthca; tudo o qlle 
seu bi ogra pho, estu da exhausti- á Egreja. O temporal, ao espiri- se subm.ette aos ｩｾｴ･ｲ･ｳｳ･ｳ Ｇ＠ ma­
va mente a personalidade hu ma- tua!. O natural ao sobrenatural. teriaes ISSO tudo e da compe­
na, politica e militar do grande O fim de uma ｾｯ｣ｩ･､｡､･＠ é que tencia do poder do Estado. 
Libertador, da ndo-lhe o relevo a lhe dá maior ou menor perfei- A Deus o que é de Deus, e 
ｱ ｵｾ＠ tem direito cemo um. dos ção e dignidade. A sociedade a Cesar o que é de Cezar. O 
maIO res vultos da ｈｵｭ｡ｮｴ､ｾ､ ･Ｎ＠ cujo fim é superior, prima sobre reino de Deus não é deste mun-

Nota-se na obra de Dletrtch, aquella cujo fim lhe é inferior. do' o Reino; de Cezar é deste 
desde as primeiras páginas , a Tudo demonstra esplendorosa- ｭｾｮ､ｯ Ｎ＠ Mas o Reino de Cesar 
ｾｲ･ ｯ ｣ｵｰ｡ ￧￣ｯ＠ ｾｯｮｳｴ Ｎ ｡ｮｴ ･＠ de ser ｦｩｾｬ＠ mente, o ｰｲｩｭ｡､ ｾ＠ da Egreja. recebe sua autoridade do ｾ･ｩｮｑ＠
a .realldade hlstórtc.a. O autor 11- Deus dividiu a governança do de Deus, 'portanto a autoridade 
ｭｬｴ ｡ Ｍ ｳ ｾ｡＠ narrar a Vida e as açOes genero human o em dois pode- do Reino.de Cesar deve ｾ｡ｵｴ｡ｲﾭ
de ｾ ｯ ｬｬ ｶ ｡ｲ＠ a? ｭ ･ ｳｾ ｯ＠ tempo ｱ ｾ･＠ res: - o poder ci vil e o poder se pela autoridade do Remo de 
ｾ ｮ｡ｬｬ ｳ ｡＠ a ｡ ｧ ｬｴ ｾ ､｡＠ situação poll- espiritual. Este refere-se ás cou- Deus. 
hCi!, da AmertCa Espanh ola ｾ｡＠ sas divinas: aquelle, ás co usas A subordinação do Estado á 
sua éeoca el!' fac.e ?o do mlnto hu man as. Cada um delles, em Egreja nasce da ordem univer­
da ｾ ｡ ･Ｍｐ｡ ｴ ｮ ｡＠ .. Dl etrtch não faz sua ordem, é soberano. Cada sal: o mundo é inferior la Deus: 
ftcçao. E essa e a razao por que um tem seus limites determina- . . f ' ｾ＠ Alma' o 

b· f' d B' 'o corpo e lo enor « , 
a ｉｏｧ ｲ ｾ＠ la ｱ ｾ･＠ escreveu e., 1- dos de maneiras perfeita pela tempo é inferior a eternidade. 
IIvar fOI considerada pela cnllca natureza e pelo fim delles. Tem, . b . 
mundial como a mais completa h A EgreJa recebeu a 5U Itme 
e fiel de uantas até ho 'e 'á a a- cada um, portanto, sua esp era missão de guiar os homens pa-

q J J P parllcular, na ,qual se move, e ra um fim sobrenatural; dahi lhe 
receram. exerce a sua acção . 

E' impossivel a quem que se]'a T d . . t h promana o poder de Julgar da , u o o que na na ureza u- . d . t' d t 
d'ora avante, fazer um estudo sé- mana é sa rado ' tudo o que se mora!tda e e da JUs Iça e 0-
ｲｾｯ＠ sobre a P?litica hispa no-ame- relaciona ｣ｾｭ＠ o· aperfeiçoamen- dos os actos! . e suas relaçOes 
nCdna do ulhmo ｧｵ｡ｾｴ･ｬ＠ do secu- to das vir tudes moraes; tud o o ｮ ｡ｴｵｲ｡ｾｳ＠ e dIVInas. 
lo XVIll e do pnmelro do. se:u- que se une á salvação das al- A .Cldade ｔ･ｲｾ･ｳｴｲ･＠ deve su-
lo XIX sem ｾ ｯ ｮｳｵｬｴ｡ｲ＠ a Impor- mas; tudo o que se refere ao bordmar-se á CIdade Celeste. 
tante e .ml nuclOSZ obra de Wol- culto de Deus, tudo isso per- Deus assim as creou, e, as­
fram DI.e trlch. tença ao ambito da autoridade sim serão, por toda a eterni-

t:- ｾｲｨｳｨ ｣ ｾ＠ e atraente capa de da Egreja. dade. 
' Slmao Bollvar», em que apare-
ce o Libertador no seu grande 
uniforme de general, foi desenha­
da por J. Fahrion. 

Tradução de José Augusto. 

L. G. 

ｾＭＭＭＭＭＭｾｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾ＠

OSlIM OE SOUZA CUSTA 
"'dvogad o 

Aceita serviços pro;issio. 
naes nas Comarcas de in· 

daial e Ilamonia 
Hesidenrin: lio/el []ard/ 

Escril orlO: Rua dr. B lumenau 

INDAJAL-S. CATHARINA 
ｾ ｾ＠ ................ 

ｾ＠ LlVROSESGOlARES"1
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I A redacção de . Flamma Ver­
de' , recebeu do sr. Comman­
dante e officiaes da Base de 
Aviação Naval de Santa Catha­
rina, um atlencioso cartão de 
Bõas Festas e Feliz Anno Novo, 
cujos votos muito sinceramente 
a todos retribuimos, agradecendo 
a gentileza com que fÔ mos obse­
quiados. 
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o que mais in quieta os pai­
t es capita listas no momento 
actual, são os pruridos de na­
cionali smo sad io e perseverante 
das pequenas nações, sob o 
ponto de vista economico, que 
a todo transe se debatem num 
ｾ ｳｦｯ ｲ ￧ｯ＠ herculeo, pretendend o se 
libertar na nefas ta in fl uencia de 
seus oppressõres. 

A crise economica que vem 
fazendo o cyelo de dõr e de mi­
ｾ･ｲ ｩ ｡＠ physicas, moraes e mate­
, iaes é uma consequencia logica 
do es tado de desorganização de­
corrente da Grande Guerra que 
1I0S legou três grandes desgra­
ças: - a retenção do ouro por 
meia duzia de judeus; a super­
população com o co mpl exo pro­
blemas dos desempregados e 
da falta de materias primas; e o 
appareci mento do co mmunismo 
destruidor e sanguinario. 

, 

em ouro e, honestamente empre· 
gado no resgate de todas as 
obrigações externas e na forma­
ção moral e material interna é 
que se poderá fa zer face a esses 
phenomenos economico-sociaes. 

T odas essas pequenas naçOes 
economicamen te o r g ani z adas, 
mesmo sem o sentir, são sim­
ples titeres, perfeitos automatos, 
incri veis . marionnetes ' nas mãos 
do ca pitalism0 internacional. 

E' uma determinante naciona l 
da vida dos povos: os grandes , 
os fortes absorvendo, os meno­
res, os fracos. 

Co mo se co nseguir a paridade 
de situação, quando não a he­
gemoni a? 

a Agente eTTlJ Florianopolis a a Expeditora BluTTwmauense & 

i RUA F. SCH\1lDT o ' 20 ｾ＠
II ｰＮＬＬ ＼Ｇ､ｰＮｯｐｯ＾ｐｯ＾ ｾＮＮＬ ｾ＠ """"' . 

o espirito num sentido da maior 
solidariedade entre os homens; 
infundindo-lhes os pri ncipios de 
renuncia e do sacrificio, em ho­
locausto de cousas mais uteis' . 

ComG resultante de todas es­
sas forças concorrentes, que 
nada mais representam senão a 
harmonia de rt:servas moraes e 
physicas dos povos decididos á 
sua emancipação economica­
ahi , então, os paizes capitalis­
tas, os judeus internacionaes só 
poderão lamentar a perda dll 
suas prêsas ecernas, pois já não 
mais surtirão effeito as infl uen­
cias in debitas de outróra e que 
a consciencia dos povos então 
ｯｰｰｲｩｭｩｾｯｳＬ＠ irão consideral-a1i 
simples veleidades, fructo de 
obcessão e pertencente ao ter­
reno da theoria. 

A comprehensão da graRdeza 
de uma Patria depende do va­
lor de seus filhos. 

Contra essa ava lanche de de­
sejos insatisfeitos, só mesmo 
lima com prehensão mais exacta 
dos deveres de cada povo sof­
fredor; com o espi rito são, a 
perseverança e a fé nos des tinos 
de seus paiws, é que se pode­
rão desenvo lver as riq uezas na­
turaes; desenvolvi men to esse ca­
paz de sabiamente transformado 

Estu dand o-se, á luz dos fa­
ctos concretos, os povos que 
já est ivera m nessas tristes con­
ｴ ｩｮ ｧ･ｮ｣ ｩ ｡ｾＬ＠ poderemos chegar ás 
seguintes cunelusOes: - -Educa­
çllo paciente e decid ida dos po­
vos, mos trando-lh es o valor da 
economia privada; amparando 
todas as iniciativas que possam ｉＢＢＡＡｾ ｾｾｾｾｾｾｾｾＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡｾ＠
diminuir a evasão das riquesas; -
ensinamentos sadi os do valor 
moral desses povos que se po· 
derão transfo rmar, na sua pra­
tica, num ' ma nancial inexgotavel 
de forças materiaes; educar-lhe 

fAÇAM seus ANNUNCIOS NA 

Flamma Verde 
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OGoverno Soviético Est , 
a 

comprando armas nos EE.UU. 
zados pela Russia, lembrando, 
eatre outros detalhes, que a 
compra elfectuada era de pleno 
conhecimento do Departamento 
do Estado. 

Para concluir, o governo so­
viético fecharia novo accordo 
commercial, adquirindo nos Es­
tados Unidos uma encomellda 
no valor de dez :;)ilhOes de dol­
lars. Essa encomenda licenciada 
pelo Departamento do Estado, 
consistiria na acquisição de ou­
tros utensilios de guerra, sendo, 
entre outros, de dois e meio mi 
IhOes de dollars para a compra 
de canhOes; um milhão e meio 
de dollars para compra de mu­
niçoes e um milhão de dollars 
para a compra de materias ex­
plosivas. 

No sentido de justificar a im­
portancia consideravel das en­
commendas, o -Herald Tribune> 

ｾ ｟ＢＧＧＧ ｦｦＧＯＩ ＧＧ＠ ...... ", , ｾ ＪＮｾＭＭＭ

STALIN 
declara que o governo soviético I Lenine 
tem o proposito de construir RIO, 30 - Um matutino pu­

blica: 
-O ponto de vista politico dos 

Estados Unidos, de não inter-

uma poderosa frota de guerra. aos Estados Unidos, onde. como 
Para a realização do grande se vê, encontra o material ne 

programma, a Russia dirige-se cessario ... 

A verdadei ai. ce CHRONIOA 

do Governo de 
Do Quartel 

...... ... .. ... 

A Jornada de 24 de Outubro 

1 VAbENCI4L\ 
Até q u a ndo 0 5 Paizes DelTlocraticos 

vão continuar na ingenuidade de 
cOlTlunistas? a creditar n as p a t ranhas 

A agitação popular crescia as­
sustadoramente. O presidente in­
compatibilizára-se com o povo, 
mantendo leis de arrocAos e de 
oppressão. Escandalos adminis­
trativos eram descobertos todos 
os dias, na Prefeitura, na Alfan­
dega, na Caixa de Amortização 
e em outros departamentos da 
administração publica. A tentati-
va de estabilizar a moeda, insu-

A democracia do mundo está nização, e explorando-as para I nha, ensinam-se materias do fiada por habeis agentes inter­
enganada com as manifestaçOes seus ｦｩｾｳ＠ privados. Em todos os mais franco sabor communista, nacionaes e combatida subter­
que a cada passo faz o Gover- annunclOs das grandes casas de materias que só tem similares raneamente pelo proprio ban­
no de Valencia. E' do interesse commercio de Madrid e Barce- nas escolas da Russia sovietica. queirismo judaico de Londres e 
deste fazer crer aos paizes de- lona publica-se com destaque Ha uma que se intitula -Colle- Nova York, tinha reflexos alar­
mocraticos do mundo, mas so- -Empresa colectivizada·. Nos ctivização de empresas e agru- mantes da vida economica par­
bretudo da Europa e dos Esta- armazens «EI Siglo', de Barce- pamentos industriaes' e outra ticular. A imprensa, numa quasi 
dos Unidos, que todo o territo- lona, as illiciaes «S. A .• (Socie- que é «Estructuração de um ty- unanimidade, derrotista e sem 
rio que ainda tem em seu po- dade Anonima) foram substitui- po de organisação i'1dustrial pa- programma, cooperava na sinis­
der está regido por um systema das pelas de -S. O.' (Sociedade ra empresas collectivizadas· . tra emboscada contra os supre­
Iiberal-democratico, parecido com Obreira). Aqui não ha desculpa. E' o mos interesses da Nação brasi-
o da França, Inglaterra, Estados Não se vá incorrer, porém, no communismo fim toda a extQnsão leira. Muita gente agia com bôa 
Unidos, etc. erro de pensar que estas posses da palavra. Não perguntamos fé; grande parte, porém, era vi-

Uma habil propaganda neste e collectivizaçOes foram obra de até quando o Governo de Valen- ctima da ignorancia de tudo quan­
sentido, acompanhada das in- alguns grupos de elementos ar- cia vai continuar mentindo ante to se passava no Brasil... E a 
formaçOes mais cynicas, e a fal- mados que, pela força, se im- os olhos do mundo, porque, se- onda crescia. O descontentamen­
ta de interesse de certos ele- puseram aos desejos do Gover- ria saber até quando os paizes to augmentava. A impopularida­
mento!. de governos estrangeiros no. Não se dá tal: o Governo, democraticos estrangeiros vão de dos governantes se generali­
de se inteirarem bem das coisas entre cujos membros se contam continuar na ingenuidade de zava, João Pessôa é assassinado 
que estio sucedendo na Espa- communistas e, até ainda ha acreditar nas suas patranhas. em Recife, depois da morte tra-
nha. faz COIll que ainda se pen- pouca, anarchistas, reconhece gica de Souza Filho na Camara 
se P9

r 
ahi, que o Governo ｾ･＠ essa ent.idades, porque são ｣ｾｮＭ Federal. Desencandeia-se a to r-

Valencia actua com uma legah- sequenclas de suas propnas menta. Furiosa. Como se fosse 
dade parecida com a de um go- doutrinas. A organização vem do uma lucta entre velhos e ranco-
verno commum, e que o regime mesmo Governo que, quando rosos inimigos. Entre duas na-
que Impera no territorio verme- tira a mascara, o que ac.ontece PADARIA ORIENTE çoes ... No Norte, tomba ú saudo-
lho ｾ＠ tanto no seu serltido po- quando não tem que pedIr al- so general Lavanére Wanderley, 
IWco'eomo economico, um Go- guma coisa aos Estados estran- - DE Paulo Lobo e Silveira, jovens of-
vemo IIberal-dtmocratico. geiros ､･ｭｯ｣ｲ｡ｴｩｾｯｳＬ＠ é comple- RODOLPHO ZIMMER ficiaes, são assassinados tambem. 

Contudo nada mais contrario tamente commulllsta. No Sul, em Curityba, Corrêa li-
A ｲ･｡ｬｩ､｡､ｾＺ＠ na Espanha existe, Boa prOl'a disto é o ensino, Ｇｋｾｾ＠ (,Rir"" o. 68 ｭｾＬ＠ o creador da ｒ･ｾ･ｾｶ｡Ｌ＠ é ful-
DO CUlpo marxista a mais es- que ainda ,\10 soffreu golpes de EspeCialidade em todas qua- mmado por bala homICIda ... Em-
pIIItoIa das ｣ｕｴ｡､ｵｲｾ＠ pelo lado mlio como a industria e o com- lufades de pães, biscoitos e quanto os militares morrem ou 
poitlc:o e o mais perfeito dos merdo, porque nenhuma rique· fatias . soffrem todas as humilhaçOes, 
ceJlimunllmos pelo lado econo- za palpavel representa, mas que, Fabrica os seus exceller.tes e de- esmagados em alguns pontos pe­
mico. inspirado de cima, ｴｯｾｯｵ＠ um \iciosos productos. Com fariuba de las forças dos. governadores, es-

Com eHeito, as Indultrias es- franco caracter communtsta. Por la. quahdade. tes, numa feshva revoada, aban-
tIO coletlvlzadas, tendo-s. apo- exemplos na Escola de Traba- HYGIENE ABSOLUTA donam os postos e rumam para 
ｾｯ＠ ｾ＠ .... HID previa inde- lho da Oeneralldade de Catalu- a Europa, para outras terras e 

outros climas... O povo quer a 
deposição do governo. O povo 
exige a deposição immediata do 
presidente. Reservistas bisonhos 
partem para o matadouro huma­
no em que se transformaria Ita­
raré ... Nos quarteis ha uma gran­
de effervescencia. Militares, mes­
mo sympathicos ao sr. Washin 
gton Luiz, inclinam-se pela sua 
deposição e pela implantação de 
uma junta militar que evite os 
massacres e a guerra civil ... O 
Exercito do Brasil nunca foi con­
tra o povo. E, na madrugada de 
23 para 24 de outubro, generaes 
e almirantes, em nome das Clas­
ses Armadas, levantam a guar­
nição da capital da Republica, 
no -movimento pacificador' tão 
mal comprehendido por chronis­
tas e revolucionarios da epóca. 
Levanta-se o povo. Levanta-se 
o Brasileiro! 

Na tarde daquelle dia, o pre­
sidente Washington Luiz, depos­
to e prisioneiro, transpunha o 
portão do Forte de Copacabana, 
de onde rumaria para o exilio, 
cercado ainda de respeito pela 
dignidade dos ultimos momentos 
de seu governo ... Inicia-se novo 
periodo na Historia do Brasil. 
Phase de transição! Escolha do 
rumo definitivo para os destinos 
espirituaes e materiaes de um 
povo e de uma Nação! ... 
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Soviéti 
, 

O' Governo Sovietico e a Republica Argent· 
compraram grandes quantidades de armamentos 
aos Estados Unidos da America do Norte. 
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E Um 'Lampeão'. em Matto Grosso 
ｾｾｾＺＺＺｾ［ＺＺＺＺｸ｣Ｚ＠

ANNO 11 FLORIANOPOLIS, 1 de Janeiro de 1938 NUMERO 64 
Seri"ati, chefe de 

rncvimenta a 
bandoleiros, 
policia 

stará a Inglaterra ｣ｯｾｩ￧｡ｮｯｯ＠
RIO, 30 - Telegramma Tem de percorrer 120 It-

procedente de Corumbá, no guas, ou sejam 720 kilome­
Estado de Matto Grosso, tros, de autovia. Vae repri­
noticia que, demandando a mir os bandoleiros que sa­
cidade de Santa Therezinha queiam as propriedades ru­
do Tocantins, passou por raes e ameaçam as cidades 
aquella cidade forte destaca- daquella zona, chefiados por 
mento da policia do Estado um tal Serrati, já conhecido 
em diversos caminhões. I da policia matto-grossense 

novamente a a 
A nossa collega .Acção>, de 

São Paulo, de 15 do corrente, 
publica um magnifico e expres­
sivo artigo sob o titulo: 'Paz 
Armada>. 

A sua transcripção em nossas 
columnas é oppfirtunissima dado 
o acêrto com que é debatida a 
quesfão da paz em face do actual 
momento. 

Além disso é necessario que, 
cada brasileiro, lendo e conhe­
cendo, portanto, questões tão 
vinculadas á nossa integridade 
territorial saiba, de futuro, de­
fender com denodo o que é do 
Brasil. 

Está assim redigido o artigo: 

.0 panorama internacional dos 
nossos dias não é dos mais con­
forladores . As nações de todo o 
mundo se encontram irremedia­
velmente divididas em dois blo­
cos oppostos, portadores de 
idéias antagonicas, numa batalha 
surja pela hegemonia. 

O eixo Roma-Berlim polarisa, 
neste momento, ｡ｾ＠ forças que 
luctam contra o bolchevismo, 
com o apoio do Japão e de va­
rias naçOes de menor, mas im­
portante valor militar. 

que as grandes potencias têm 
summo interesse numa base na­
val e aérea, em pleno Atlantico, 
que lhes permitta proteger suas 
embarcações, impedindo a nave­
gação inimiga. 

Essas considerações nos preo­
cupam extraordinariamente, em­
quanto contemplamos o mappa 
do Brasil e, em pleno Atlantico, 
a Ilha Trindade, pertencente ao 
Brasil, que a Inglaterra preten­
deu, certa vez, occupar, e que 
se encontra no mais triste aban­
dono, presentemente. 

Nossa tradiccional:politica in­
ternacional anti - armamentista 
abandonou a Ilha Trindade, cujo 
valor estrategico aS5ume propor­
ções inéditas. E ella se encontra 
hoje, novamente exposta á cobi­
ça inglezas. 

Que impedirá a Inglaterra de 
occup?l-a militarmente, cons­
truindo uma grande base naval 
e aérea que dominaria o Allan­
tico ? 

Aliás os precedentes moder­
nos impelem lohn Buli a mais 
esse acto de apropriação inde­
bita. E a propria imprensa naval 
britanica já fala abertamente na 
construcção das bases de Cabo 

rin a 81 
efficientemente. O facto de ser­
se pacifista não impede que as 
Nações 5e armem. E todo povo 
que se não arma é um povo 
suicida. 

Foi este e outros motivos que 
Plínio Salgado clamou durante 
annos contra 'o ､･ｳｬ･ｩｸｯ ｾ ･ｭ＠ que 
viviam: nosso Exercito e nossa 
Marinha de Guerra. Conduzindo 
a maior campanha nacionalista 
da America, Plinio Salgado en­
sinou que deviamos cultivar a 
paz armada para manter intan­
givel a integridade do nosso 
territorio e a nossa dignidade. 

Essa palavra do genial con­
ductor de massas que o Brasil 
tod<o admira é, hoje, mais que 
uma advertencia nacional, por­
que é o imperativo supremo da 
consciencia brasileira. 

Armar-se ou perecer - eis o 
dilema deante do qual se deci­
dirá o destino de nossa Patria. 

A paz armada deve ser, pois, 
a diretriz suprema da actualida­
de, em materia de politica inter­
nacional. 

Que os homens de responsa­
bilidade no governo do Paiz sai­
bam realiza-Ia>. 

ｾＭＭｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ＠

p essão Faseis ta no 
Gabinete Rumeno 

Os «Guardas de Ferro» 
BUCAREST, 30 - Acaba de apresentar renuncia o 

gabinete chefiado pelo sr. Tatarescu. 
A queéla do gabinete Tatarescu prende-se aos re­

sultados das ultimas eleições, nas quaes a organização 
fascista dos «Guardas de Ferro» alcançou notavel indice 
eleitoral, indo além dos prognosticos mais optimistas. 
w-.. --- :=::: ｾ＠

A Commemoração' 
do Natal na Espanha 

Nacionalista 

Contra esses paizes, arregi­
mentam-se a Russia communis­
ta , aliada á França bolchevizada 
e o capitalismo yankee de Roo­
sevel. Entre os dois blocos, a 
Inglaterra judaizada não póde 
hesitar e 16rma decisivamente ao 
lado de Stalin e a Norte-Ameri­
cana. 

e Trindade. 1------------

Coletas em favor dfiS soldados- Homena­
gem a Calvo Sotelo-Mensagem 

do General Franco 

Consideradas as posições es­
trategicas occupadas pelas lor­

Nossos temores mais se jus­
tificam ao lermos um trabalho 
do Conde Emmanuel de Bennig­
sen, ex-membro da Com missão 
de Defesa Nacional do Parla­
mento Russo. Diz ｾｬｉ･＠ textual­
mente em artigo publicado no 
.Estado de São Paulo', de do­
mingo ultimo, dia 12: 

ças do eixo Roma-Berlim-Tokio -Que ninguem :Ie surpreltendll 
e a grande vulnerabilidade das ｡ｾ＠ ollvir o nf)me dessl1 ilha .ml. 
possessões inglesas nos cinco americana como futura e impor 
continentes, habilmente agitadas tante bas(' ingleza>. 
pelo adversario, nota-se um cer-
to equilibrio. Que medida tomaram os nos-

Dahi, a necessidade para as. 60S chamados estadistas para 
grandes potencias de estabelece- evitar a violação da soberania 
rem bases para as suas esqua- territorial do Brasil? 
dras e para a aviação nos di- A occupação da Ilha Trinda­
versos mares. Assim é que as de poderia ser o inicio de uma 
grandes potencias volvem as vis- série de acções militares visan­
tas, actualmente, para o Atlan- cio submelter o nosso territorio 
tico, de capital importancia nu- e outras nações. Será o mais 
ma guerra futura, e onde não humilhante dos fins de uma ra­
ha bases. Toda essa importan- ça que escreveu a epopéia da 
cia é devida ao papel reservado Guerra Hollandeza e da Campa­
á Arnerica do Sul numa confla- nha do Paraguay. 
gração mundial : nosso continen- Tudo isso vem demonstrar 
tt ｾ ･ ｲ￡＠ inlalivclmtnte o celeiro de maneira absoluta a ｮ･｣･ｳｳｩｾ＠
das nações em lucta. Eis por- dade de que o ｂｲｾｳｬｬ＠ se arme 

, 

Educaçã ". 
Ordem 

A e a Saiam anca, 30-Foi festi- evocando a figura extraor­
vamente commemorada a dinaria do patriota e politi­
passagem do Natal de Je- co morto pelas balas assas­

Nobrt" t'!lSt' theuu, fez uma SUS em todo o territorio na- sinas dos bolchevistas. 
('onfereuchl Utl Auoeia- cionalista. Foram lembrados «A di . ._ 
ｾ Ｌ ｬｯ＠ Brasilt'irl' fIe E,lu- OS soldados que se encon- d' Ra? NacIOnal dlfudn 

'. lU a seguinte mensagem o caçi10 o profe8lllor tram nas trincheiras neste General'ss' F . ,., n 
. é" I Imo ranCI$Co rra Ｈｾ･ｉＸＰ＠ Ut'lly Inverno, que o mais fno, co' Aos b t t da 

. nevoso e humido de muitos . c com a en es 
Rio,. Ｓｾ＠ - A. c?nvlte da anos. Fizeram-se abundantes ［ｾｾ｡ｮｨ｡Ｌ＠ aos .que . se en­

ａｳｳｯ｣ｾ｡￧｡ｯ＠ BrasIleira de E- coletas para enviar aos sol- a ｣ｾｾｭ＠ nas trincheIras, ｳｾ｢＠
､ｵ｣ｾ￧｡ｯ＠ o prof. ｃｾｬｳｯ＠ ｋｾｬＱｹ＠ dados caixões com viveres va e a neve, envIo 
ｲ･｡ｨｺｯｾ＠ ｳ･ｧｵｮ､｡Ｍｦ･ｬｲｾ＠ ultima e roupas de abrigo. Os con- ｭｲ･ｵｾ＠ ｭ･ｬｨｯｲｾｳ＠ .. ｶｯｴｯｾ＠ ｰｾｬ｡＠
na caplta! da Repubhca, uma valescentes e feridos foram p oXlma e definItIva vlctona. 
conferenCia sobre «A educa- convidados para as festas Aos .que soffrem na segun­
ção .e a ordem». O confe- de Natal em casas de fami- da lInha, .ás viuvas e ás 
renclsta, que é professor do lias ｾ￣･ｳ＠ enViamos nossas gra-
Instituto de Educação e foi . bdão» . 
director da Instrucção Publi- Celebrou-se, a ｰｲｯｰｯｳｩｴｯＬ Ｎ ｾＢ＠ . 
ca do Estado do Rio, abor- uma homenagem a JOSé 2! 
dou os diversos aspectos Calvo Sotelo, com assisten- PL 
pelos quaes a educação póde cia de altas autoridades e AlMA V880B 8 O 8BD 
contribUir para a conserva- grande massa popular. O ., 
ção e aperfeiçoamento das cardial Segura pronunciou ..J O FI N A Lo 
instituições. uma oração alusiva ao acto, 
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